
 
 
 
 
 
 

 
Você já tentou descrever JOCUM pra alguém que não sabe nada sobre quem somos? Tenho 
certeza que você sabe como isto pode ser difícil. Estatísticas podem ser dadas :JOCUM foi 
fundada por Loren Cunningham em 1960; nós somos mais de 16.000 pessoas trabalhando, com 
pontos estabelecidos em quase 1200 locais em mais de 170 países ao redor do mundo. Treinamos 
mais de 15.000 alunos por ano em nossas escolas internas em diversos países. (Estas são as 
últimas estatísticas da pesquisa feita em agosto deste ano!)  
 
Mas isso não diz o que JOCUM realmente é. Talvez você explique a Visão original de Loren com 
as  ondas de jovens invandindo todos os continentes até que o mundo todo fosse coberto. Você 
poderia mencionar nosso mandamento de Marcos 16:15: “ Ide por todo o mundo e pregai o 
evangelho a toda a criatura!”  
 
Se você explicasse tudo isso e desse ao seu ouvinte a chance de fazer perguntas, eles 
provavelmente revelariam que ainda nem começaram a entender quem somos.  Eles 
provavelmente fariam algumas ou todas as perguntas a seguir: “ Onde é o seu Quartel General? 
Como vocês fazem para pagar todas estas pessoas? A que denominação você pertence? Como isto 
pode ajudar os jovens a se prepararem para um trabalho de verdade? Como você contrata seus 
trabalhadores? Quem determina para onde você deve ir fazer missões? Quanto é o seu orçamento 
global? 
 
Sim, a maioria das pessoas acha difícil  entender como nós funcionamos. De fato, muitos entre os 
próprios jocumeiros acham difícil entender! Mas existe uma boa razão para isto. Loren and 
Darlene não sairam para montar uma organização. Eles fixaram seus olhos naquela visão de 
jovens cobrindo toda a terra com o evangelho e não pararam para estabelecer a burocracia usual. 
É claro que eles tiveram que se registrar como organização fi lantrópica sem fins lucrativos na 
California (onde eles viviam na época). E no devido tempo tivemos que iniciar outras fil iais em 
outros países e estados para que pudéssemos operar de acordo com a lei do local. 

Distribua  esta carta enviada por Lynn Green para os seus obreiros e alunos 
em JOCUM - distribua cópias ou coloque em lugares onde possa ser lida. 
Gostaríamos de tornar as cartas de ensino de Lynn Green acessíveis à todos 
na missão. Por favor, se necessário, traduza esta carta em sua língua e envie 
uma cópia da tradução para: ict@oval.com para podermos adicioná-la ao website. 
 
Obrigado! 
 
The I nternat ional Chairm an’s Team  
 

International Chairman’s Team 

Esta carta está disponível num podcast (audio) www.ywamict.org 

CARTA DA LIDERANÇA – OUTUBRO - 2006 

International Chai rman’s Team 

 
        www.ywamict .org 



Porém sempre estivemos conscientes do perigo de nos tornarmos somente uma organização. 
Muitas organizações começam como começamos, mas acabam sendo institucionalizadas. Na 
maioria das vezes nós temos evitado esta armadilha, mas precisamos ser sábios se queremos 
continuar a faze-lo. 
 
Em 1995 Deus nos deu uma das chaves. Nós estávamos em um período de grande mudança e 
buscando a Deus sobre o caminho a seguir. Até aquele momento nossa  liderança internacional 
ainda era um grupo pequeno – O Concílio Internacional. Depois por alguns anos trabalhamos com 
um grupo de 14 pessoas, o Comitê Executivo. Nós começamos a implementar uma estrutura 
organizacional que era similar a que algumas empresas usam. Foi chamada de “ estrutura matriz”  
e era uma forma muito complicada de descrever como nossos vários ministérios se relacionavam 
uns com os outros. Começando da nossa forma organizacional de pensar, nós estávamos tentando 
entender como poderíamos ter muitos ministérios diferentes sem que houvesse tensão entre eles. 
 
Quando olho para trás, eu me  lembro como todos nós nos sentíamos muito incomodados quando 
olhávamos para o mundo dos negócios procurando exemplos de como nos organizarmos; 
especialmente Loren, que tem uma habilidade especial de pensar sobre implicações a longo prazo. 
Mas não sabíamos para onde mais olhar, já que havia poucos precedentes para o que estávamos 
tentando fazer. Enquanto orávamos sobre qual caminho seguir, o Senhor nos trouxe uma simples 
palavra: “ Vocês são uma família de ministérios.”  Desde então, aquela palavra tem se tornado mais 
e mais significativa para nós. 
 
Agora nossa principal l iderança é a Liderança Global com aproximadamente 50 membros de todas 
as partes do mundo. A Liderança Global é composta de líderes geográficos e líderes que 
representam ministerios especializados. Até recentemente nós chamávamos esses ministérios 
especializados de “ transnacionais” , entretanto na última reunião da Liderança Global em agosto, 
nós começamos a uti l izar termos mais descritivos: “ Rede Global e Ministerios Globais”  . ( Eu vou 
falar mais sobre isto a frente) 
 
Porque temos líderes com responsabilidades por territórios específicos (líderes de base, líderes 
nacionais, regionais, etc.) e também temos as Redes Globais e  Ministérios,  estamos vulneráveis a 
conflitos. Todavia, como uma família, nós nos mantemos juntos  porque temos muito em comum e 
somos comprometidos uns com os outros. Ocasionamente podemos ter tensões e frustrações, mas 
estamos juntos nisso e então nos comprometemos a lidar com as questões até que tenhamos 

harmonia de novo. 
 
Porque somos uma família não damos muita importância a títulos ou 
posições. Não resolvemos os conflitos pela ditadura da liderança superior. 
Nós queremos encontrar soluções através da nossa amizade e compromisso 
de manter bons relacionamentos uns com os outros – como deveria ser em 
uma família saudável. 
 
Esta é a maneira que queremos que seja, mas nem sempre é assim. Algumas 
vezes temos tido o problema de  falta de unidade. Às vezes a falta de 
unidade acontece porque um lider  com responsabilidade geográfica não 
cria espaço para iniciativas de outros ministérios de JOCUM em sua área. 
A lgumas vezes é porque alguma nova equipe ou ministério vem para uma 
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parte do mundo e não se importa em entrar em contato com os ministérios existentes lá. 
Estes problemas podem se tornar muito complicados. O Lider Geográfico talvez sinta que a nova 
equipe está arriscando a segurança dos ministérios já existentes.,ou talvez 
sintam que a nova equipe esteja sendo culturalmente insensível e esteja 
prejudicando relacionamentos com pessoas chaves no seu local de trabalho. 
Em outros casos a nova equipe pode sentir que a liderança e os ministérios 
existentes estão sendo controladores. Aí as acusações e contra acusações 
começam a acontecer. 
 
É nessa hora que somos tentados a resolvermos o problema como uma 
organização. Nós poderíamos simplesmente dizer que o/ a Lider Geográfico 
tem autoridade final e então deixá-lo/ a decidir. Ou então poderíamos 
decidir que o/ a Lider Geografico está sendo territorialista e está 
bloqueando o crescimento de novos ministérios e então demiti-lo! Mas nós não somos uma 
organização, somos uma família. 
 
Portanto, nós nos comprometemos de novo a reforçar nossos relacionamentos e então nos   
unirmos para lidar com as questões. Algumas vezes aqueles que estão envolvidos não podem 
chegar a uma solução. Então precisamos de uma ajuda sábia. Durante o ano passado nós pedimos 
para cada Lider Regional convidar alguns obreiros maduros para desempenharem esse  papel se e 
quando necessário. 
 
É claro  que em primeiro lugar, boas atitudes de humildade e serviço irão evitar que estas tensões 
aconteçam. Portanto a Equipe de Liderença Global quer lembrar toda equipe de entrar em contato 
com os jocumeiros que já vivem e trabalham em partes do mundo que você está planejando ir. 
Submeta-se a eles e os honrem. Busque pelos seus conselhos.  
 
Queremos também que cada Lider Geográfico saiba que parte de sua responsabilidade é servir aos 
novos ministerios que estejam vindo para a sua área. Eles devem evitar fazer muitas regras aos 
novos pioneiros. Vocês devem facilitar para eles e fazê-los se sentir bem vindos.  
Nós sabemos que os líderes querem desenvolver confiança com os novatos e alguns fizeram um 
manual de regras. Por exemplo, algumas partes do mundo fizeram uma regra: “ Se você quer 
trabalhar na nossa parte do mundo, você tem que primeiro viver e trabalhar na base do lider por 
(algumas vezes um, dois ou até três) anos.”  Nós nos simpatizamos com o alvo da regra, mas este 
tipo de regra pode também impedir a construção de bons relacionamentos ao inves de ajudar. 
Esse tipo de regra não deve existir. 
 
Sabemos que somos chamados para mobilizar dezenas de milhares de jovens, portanto esclarecer 
questões como essas é muito importante. Quando nossos relacionamentos são fortes, fica mais 
fácil trabalhar juntos e mais pessoas oferecerão a Deus suas vidas no serviço em missões e mais 
ficarão conosco depois de sua primeira experiência.  
 
Uma das maneiras pela qual esperamos crescer é através do desenvolvimento de novos 
ministérios. Nós da Equipe de Três, estamos empolgados com todas as possibil idades de 
crescimento que estão diante de nós. Iain Muir está tomando a responsabilidade de cuidar de 
nossos Líderes Geográficos enquanto bases e equipes existentes  estão buscando crescer e  
pioneirar em novas Zonas Ômegas. John Dawson está cuidando dos outros ministérios e nutrindo 
novos que estão imergindo. Estes são os que chamamos de Ministérios Transnacionais. 
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Assim como eu mencionei acima de forma breve, nós decidimos mudar os nomes daqueles 
ministérios. Os novos nomes são Rede Global e Ministérios Globais. Eu acho que eu posso melhor 
i lustrar o que eles são e como eles normalmente emergem, tomando como exemplo  King´s Kids 
(Crianças do Rei) e o Ministério Missões e Fronteiras .  
 
King´s Kids emergiu como um ministério local em Kona quando Deus falou com Dale Kauffman, 
para ele não ir ao impacto dos Jogos Olímpicos naquele ano de 1976, mas  ficar e trabalhar com as 
crianças da base. O que aconteceu naquele verão foi maravilhoso e a mudança de vida das 
crianças começou a se multiplicar em volta do mundo. King´s Kids começou a desenvolver sua 
própria  estrutura distinta de liderança com bases de King´s Kids, diretórios nacionais e de forma 
geral uma estrutura semelhante ao resto de JOCUM, porém dentro de JOCUM. Isto é o que 
chamaríamos de Ministérios Globais. Existe espaço para muitos outros. 
 
Missões e Fronteiras começou com um ensino profético de Don Richardson em 1977. Ele 
apresentou-nos um grande desafio, dizendo que se quiséssemos ser uma missão séria, 
precisaríamos focalizar em implantação de igrejas e povos não alcançados. Esta palavra se tornou 
uma palavra direcionadora para muitos líderes de JOCUM. Jim Stier foi um deles e através dos 
anos ele tem liderado pessoas com chamado semelhante. Esse grupo de pessoas não desenvolveu 
uma estrutura organizacional forte, mas criou uma rede pela qual eles encorajaram uns aos outros, 
comparti lharam recursos e desenvolveram recrutamento e treinamento. Portanto, isto é mais uma 
rede global. Existe espaço para muitas mais também. 
 
Na nossa reunião recente da Liderança Global, enquanto orávamos e louvávamos, nós estávamos 
profundamente gratos a Deus pelo dom da unidade que Ele tem nos dado. Ele também tem nos 
chamado para uma nova era de grande pioneirismo e crescimento. Nós estamos convencidos que 
podemos manter as duas prioridades juntas. 
 
Tudo que temos que fazer é aprender mais e mais como ser uma família global de crescimento 
rápido. 
 
Na paz de Cristo 

 
 
C. Lynn Green 

 

Storehouse Fund 
 
Por muitos anos temos algo chamado "Storehouse Fund" é um 
fundo f inanceiro que é usado em caso de emergências. Tais sit uações têm acontecido varias 
vezes nos últ imos anos e estes fundos estã o muito baixos para ser de ajuda alguma. O 
Grupo de Liderança Global (GLT) e o Grupo 3 (John Dowson, Iain Muir e Lynn Green) querem 
dar nova vida ao Storehouse Fund. 
 

Obrigado por sua atenção em ler esta carta - envie comentários para ict@oval.com 
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